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INTRODUCAO 


O Estado do Paranä, pela sua grande riqueza de ecossistemas terrestres e 
hídricos, é também privilegiado por uma significativa biodiversidade. No entanto, a mai- 
or parte destes ambientes foi convertida em áreas de produção agro-pastoril e apenas 
algumas poucas regiões foram preservadas na forma de parques e reservas oficiais ou ` 
particulares. Além disso, sua malha hídrica abastece de água potável as populações rurais 
e urbanas e gera hidroenergia para consumo próprio e de outros Estados brasileiros. 


Uma das expressões da grande biodiversidade do Paraná é sua fauna, com 
poucos paralelos em riqueza e variedade no Brasil. Para que esta seja efetivamente valo- 
rizada e respeitada, contudo, há que ser em primeira instância, conhecida e divulgada. 


Com este objetivo, sob a coordenação do Programa de Impactos Ambientais 
(PIAB), desenvolvido pelo Deutsche Gesellschaft für Technische Zusammenarbeit (GTZ) 
GmbH, em convênio com o Instituto Ambiental do Paraná (IAP) elaborou-se a presente 
lista através do Programa de Impactos Ambientais de Barragens (PIAB). Estende-se a 
proposta como uma forma de alerta à comunidade paranaense, fornecendo subsídios para 
uma nova postura com relação à conservação dos recursos naturais, tão severamente 
modificados e quanto à importância da proteção de nossa fauna. 


O início deste estudo encaminhou-se já em 1989, baseando-se em levanta- 
mento das informações disponíveis, revisão bibliográfica e em diversos aspectos legais 
para sua concretização (Portarias 3481/73-DN/IBDF de 31/09/1973 e 1522-IBAMA de 
19/12/1989). No ano de 1991 foram criados os grupos de trabalho compostos por espe- 
cialistas das diferentes áreas do conhecimento zoológico, com o objetivo de rever a inclu- 
são de espécies e adaptar os dispositivos da legislação à realidade do Estado do Paraná. 


Considerou-se os critérios adotados pela União Internacional para Conser- 
vação da Natureza - IUCN, com exceção das Aves, as quais necessitaram de algumas 
modificações explanadas no texto introdutório deste grupo. Foram admitidas, então, as 
seguintes categorias: 


“Extintas: Espécies que definitivamente não foram encontradas na natureza 
nos últimos 50 anos; 


Em perigo: Taxa em perigo de extinção cuja sobrevivência é improvável se 
continuarem operando os fatores causais de ameaça. Nesta categoria estão incluídos os 
taxa cujos números foram reduzidos a níveis críticos ou cujos hábitats se reduziram dras- 
ticamente e que se encontram em perigo eminente de extinção. Incluem-se também os 
taxa que podem estar extintos mas que já foram, sem dúvida, identificados na natureza 
nos últimos 50 anos. Essa categoria pode incluir temporariamente taxa cujas populações 
estão começando a se recuperar, em consequência de medidas de proteção adotadas, mas 
em índices ainda insuficientes para justificar sua transferência para outra categoria. 


Vulneráveis: Taxa que possivelmente passarão à categoria “em perigo” em 
um futuro próximo se os fatores adversos continuarem operando. Nesta categoria estão 
incluídos os taxa em que a maioria ou todas as populações estão decrescendo pelo exces- 
so de exploração e destruição extensiva de habitats ou por outro distúrbio ambiental. 


Incluem-se também os taxa com populações que foram seriamente reduzidas e cuja segu- 
rança não foi ainda garantida e taxa com populações ainda abundantes mas que se encon- 
tram ameaçadas por fatores adversos em toda a sua área de ocorrência. 


Raras: Taxa com pequenas populações mundiais que, no presente, não se 
enquadram nas categorias “em perigo” ou “vulneráveis”, mas que estão sofrendo riscos 
por ocorrerem em áreas geográficas ou habitats restritos ou distribuídos em áreas maio- 
res mas com populações pouco numerosas. 

Indeterminadas: São taxa que merecem ser enquadrados nas categorias 

me 


“em perigo”, “vulneräveis” ou “raras” mas cujas informacóes existentes näo permitem 
afirmar qual delas é a mais apropriada. 


Insuficientemente conhecidas: São taxa dos quais se suspeita possam per- 
tencer a uma das categorias acima, embora não se possa definir com segurança por insu- 
ficiência de informações” (BERNARDES, et alii). 


O presente trabalho está distante da perfeição, haja visto que não inclui 
todos os grupos da fauna regional ameaçada; restringe-se aos mais conhecidos dos pes- 
quisadores: insetos do grupo das borboletas, répteis, aves e mamíferos, mas espera-se 
que estes expressem simbolicamente a necessidade de ampliação e aperfeiçoamento. 


Por extensão, os grupos aqui figurados retratam a sensibilidade a ser desper- 
tada nas pessoas, graças à grande representação de espécies mais familiares e atraentes 
ao público geral. Enquanto os outros animais aguardam maior dedicação por parte dos 
cientistas, eles próprios recebem, indiretamente, os resultados desta proposta de conser- 
vação. 


Pretende-se que não se restrinja à esfera do encantamento individual estéril 

e, sim, que sirva de instrumento consistente por seu embasamento científico, e social, por 

seu conteúdo educativo; que seja, ainda, um apelo dirigido ao Homem e às gerações 
“futuras. 


REPTEIS 


RÉPTEIS AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO NO PARANÁ 


Sergio Augusto Abrahao Morato 
Julio Cesar De Moura Leite 
Renato Silveira Bérnils 


Os répteis sul-americanos têm recebido pouca atenção no tocante a estudos ecológi- 
cos e de definição de seu status conservacionista. Consequentemente, é baixo o número total de 
espécies oficialmente incluídas como “ameaçadas de extinção” nas listas nacionais a este respei- 
to, ainda mais se comparado ao total de aves e mamíferos ali incluídos. Pesquisas recentes têm 
demonstrado que um grande número de répteis endêmicos, estenóicos ou naturalmente raros estão 
sob ameaça de extinção, quer pela predação, pela destruição de seus hábitats ou por uma possível 
competição com espécies oportunistas em franca expansão populacional em áreas alteradas. 


Seis ambientes representativos do Paraná possuem herpetofauna ameaçada: a Flo- 
resta Atlântica, a Floresta com Araucária, a Floresta Estacional Semidecidual, os Campos Lim- 
pos e os ambientes dulciaquícola e marinho. Das 140 espécies de répteis distribuídas nestes ambi- 
entes, 12 são aqui consideradas como “ameaçadas de extinção” e destas, somente as aquáticas 
têm recebido algum tratamento protecionista. No entanto, devido à descaracterização dos ambi- 
entes terrestres que hoje verifica-se no Estado, diversas das espécies aí ocorrentes merecem tam- 
bém os seus cuidados. 


A presente lista de répteis foi elaborada de maneira provisória e transitória, embasada 
em nosso conhecimento atual sobre a herpetofauna paranaense. As espécies relacionadas trazem 
informações gerais sobre aspectos de sua biologia e ecologia, e algumas constam de listas nacio- 
nais e mesmo internacionais de espécies da fauna brasileira ameaçada de extinção. Outras, por 
sua vez, são pela primeira vez incluídas em uma lista desta natureza, fruto de trabalhos muito 
recentemente desenvolvidos no Estado. Além destas, relacionamos ao final diversas espécies, em 
especial da Floresta Atlântica, que carecem de estudos mais aprofundados e poderão compor esta 
relação no futuro. 


Observação 


Nos ambientes terrestres ocorrentes no Estado do Paraná, pode-se verificar 
que as formações vegetacionais florestais compreendem hoje os ecossistemas com maior contin- 
gente de espécies de répteis em possível ameaça de extinção. Em particular, verifica-se que as 
espécies endêmicas da Floresta com Araucária (Philodryas arnaldoi, Xenodon guentheri e 
Bothrops cotiara) encontram-se entre as formas em maior risco. Entretanto, outras espécies, 
próprias da Floresta Atlântica, são ainda muito pouco conhecidas e, por seu caráter estenóico em 
relação à mesma, têm na progressiva destruição do ambiente um fator de risco à sua própria 
sobrevivência. Este é o caso das seguintes serpentes: Atractus trihedrurus, Dipsas neivai 
(Dormideira), Dipsas petersi (Dormideira), Echinanthera amoena,Echinanthera persimilis, 
Liophis amarali, Siphlophis pulcher, Sordellina punctata, Tropidodryas serra, Uromacerina 
ricardinii (Cobra-cipó) e Micrurus decoratus (Cobra-coral). Já em ambientes campestres, o 
mesmo pode ser verificado para a serpente Bothrops itapetiningae (Cotiarinha), que tem nos 
Campos Gerais o final de sua distribuição. Finalmente, o cágado Phrynops williamsi, encontrado 
no Paraná somente na bacia do Rio Iguaçu, pode ter suas populações comprometidas pela intensa 
utilização dos recursos hídricos do mesmo. 
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CLASSE REPTILIA 


FAMILIA ALLIGATORIDAE ORDEM CROCODYLIA 


ESPECIE Caiman latirostris (Daudin, 1802) 
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ESPECIE Caiman latirostris (Daudin, 1802) 


Nome vulgar: Jacar&-de-papo-amarelo, arurä 


Unica especie de jacaré registrada para o Paraná, ocupando neste Estado as áreas 
quentes e baixas, inferiores a 500 metros acima do nível do mar. Habita preferencialmente águas 
lĉnticas, podendo eventualmente ser encontrado em rios com correnteza moderada ou mesmo no 
mar costeiro. No litoral, habita particularmente as zonas com mangues, inclusive nas ilhas mais 
próximas. É encontrado também no interior do Estado, nas partes baixas das bacias dos rios 
Paranapanema, Ivaí, Iguaçu, Paraná e Ribeira, nunca chegando às áreas frias dos planaltos reves- 
tidos por floresta com araucária e campos limpos. 

Não possui hábito gregário, porém pode ser encontrado em pequenos grupos. É uma 
das espécies mais ariscas de crocodilianos e pode, apesar disso, habitar muito próximo ao homem 
sem causar grandes transtornos. Possui alimentação variada, incluindo desde pequenos vertebra- 
dos até insetos, crustáceos e moluscos dos fundos lodosos de lagos erios. 


Seus ninhos são feitos a partir de matéria orgânica em decomposição e areia, onde 
cada fêmea deposita entre 20 a 60 ovos. O período de incubação é em média de 75 dias, e os 
filhotes nascem com cerca de 25 cm. A fêmea vigia o ninho contra predadores durante todo o 
período de incubação e, ao final, quando da eclosão dos ovos, auxilia a prole a romper a casca e 
a abandonar o local. Este cuidado estende-se ainda por cerca de um ano, até que os filhotes 
atinjam um tamanho seguro para enfrentar os seus inimigos naturais. 


As principais ameaças que sofre são a caça predatória (para fins de obtenção de 
carne), a caça “esportiva”, a predação de ninhos por homens e animais domésticos e a rápida 
degradação ambiental a que estão sujeitos seus últimos redutos no Paraná. 
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ESPECIE Chelonia mydas (Linnaeus, 1758) 


Nome vulgar: Tartaruga-marinha, tartaruga-verde. 


É a tartaruga marinha mais comumente encontrada na costa paranaense; utiliza o 
litoral como ponto de parada para pasto e descanso durante jornadas migratórias. Quando jovem, 
sua alimentação é constituída de algas e diversos animais marinhos, como pequenos peixes, crus- 
táceos e moluscos. Em fase adulta, alimenta-se basicamente de algas e da microfauna a estas 
associada. 


No Brasil, esta espécie só se utiliza de praias nordestinas e insulares oceânicas para 
desova, em particular com pouca vegetação rasteira, entre os meses de janeiro e março. Os ovos 
são depositados em grandes buracos cavados e tampados na areia pela fêmea. A incubação é feita 
pelo calor do sol por um período de 40 a 50 dias. Ao nascer, os filhotes somente abandonam o 
ninho no período noturno e, atraídos pelo reflexo das ondas, dirigem-se imediatamente para o 
mar. Cada fêmea deposita em média 100 a 120 ovos em cada ninho, podendo por ano atingir um 
total entre 500 a 1000 ovos/fêmea, de acordo com seu porte. 


No Paraná, a pesca de peixes com redes de espera, de arrastão ou de cerco, onde as 
tartarugas são vítimas indiretas, e a poluição costeira, que empobrece suas áreas de alimentação, 
constituem em importantes fatores de ameaça à espécie. No entanto, os principais problemas em 
sua preservação encontram-se nas áreas de desova, onde são comuns o abate de fêmeas nas 
praias, objetivando aproveitá-las como fonte alimentar ou como matéria prima para produções 
artesanais, e a predação de ovos por homens e animais domésticos, além da ocupação das praias 
de postura para fins turísticos e/ou imobiliários. Todos estes fatores estão levando a espécie a um 
declínio, ameaçando-a de extinção. 


ESPÉCIE Caretta caretta (Linnaeus, 1758) 
Nome vulgar: Tartaruga-marinha, tartaruga-cabeçuda 


Espécie frequentemente encontrada no litoral paranaense, onde aparece para pasto e 
descanso durante suas jornadas migratórias. Apesar de onívora, é preferencialmente carnívora, 
alimentando-se da fauna nectônica de médio e pequeno porte. 


No Brasil, desova apenas em algumas praias da Bahia e do Espírito Santo, quando 
cada fêmea deposita cerca de 120 ovos, em intervalos regulares de 14 dias. No total, é capaz de 
depositar quase 1000 ovos entre outubro e dezembro. O nascimento ocorre após um período de 45 
dias de incubação, nascendo os filhotes que, mesmo tendo rompido a casca durante o dia, somente 
abandonam o ninho à noite. 


Esta tartaruga encontra-se hoje entre as espécies mundialmente reconhecidas como 
ameaçadas de extinção, e as causas desta ameaça são as mesmas verificadas para Chelonia 
mydas. 
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ESPÉCIE Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829) 
Nome vulgar: Tartaruga-marinha 


Trata-se da tartaruga marinha mais rara no litoral brasileiro, possuindo poucos estu- 
dos a seu respeito. Para o Brasil, poucas áreas de desova foram constatadas até agora, apenas no 
Estado de Sergipe. Utiliza a costa do Paraná provavelmente apenas como área de descanso e 
alimentação, e seu registro para o Estado é extremamente recente. 


Esta espécie é a menor das tartarugas marinhas ocorrentes no litoral brasileiro. É 
principalmente carnívora, porém pode alimentar-se de algas. Dados de suas ninhadas são raros e 
não há números precisos. Sabe-se também que esta espécie, à semelhança das demais, deposita 
seus ovos em diversos ninhos numa mesma praia, em intervalos regulares de 13 dias para cada 
oviposição. O fenômeno da filopatria, tendência que um animal tem de retornar ao seu local de 
nascimento quando vai reproduzir, ou de não afastar-se muito dele por toda a vida, explica a 
escolha sempre precisa que esta espécie faz de suas praias de desova. As principais causas de 
ameaça de extinção que esta espécie sofre são as mesmas verificadas para Chelonia mydas. 


ESPÉCIE Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1758) 
Nome vulgar: Tartaruga-marinha, tartaruga-de-pente 


Espécie com registro muito recente para o Estado do Paraná, e muito cobiçada pelos 
habitantes do litoral por sua carapaça ornamentada. Apresenta caráter onívoro, porém alimenta- 
se mais de organismos nectônicos do que de algas. 


Sua desova dá-se quase que exclusivamente em apenas uma praia do litoral da Bahia 
(Praia do Forte), onde cada fêmea pode chegar a depositar até 1000 ovos em diversos ninhos, em 
intervalos de 16 dias entre cada postura. Aspectos da biologia dos filhotes são basicamente os 
mesmos verificados para as demais espécies de Cheloniidae. 


Esta espécie encontra-se também entre as reconhecidas mundialmente como ameaçada 
de extinção, e as causas disto correspondem basicamente àquelas descritas para Chelonia mydas. 
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ESPECIE Dermochelys coriacea (Linnaeus, 1766) 
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ESPECIE Dermochelys coriacea (Linnaeus, 1766) 
Nome vulgar: Tartaruga-marinha, tartaruga-de-couro 


No Paraná, diversos registros de formas adultas desta espécie já foram obtidos, e 
possivelmente utilize a região como ponto de passagem para águas mais frias do Atlântico sul. De 
distribuição cosmopolita, trata-se da maior dentre as tartarugas marinhas. Fisiologicamete, é 
capaz de controlar sua temperatura corpórea e, sendo uma nadadora veloz, pode ser encontrada 
em zonas pelágicas e oceânicas onde inexistem ou são raras outras espécies. 

Sua alimentação compreende desde algas até peixes e diversos invertebrados mari- 
nhos, chegando mesmo a comer “águas-vivas”. O número de ovos por postura é extremamente 
variável e em geral é elevado, porém a maioria não é viável, não chegando a eclodir. No Brasil, 
desova apenas no litoral do Espírito Santo, entre os meses de setembro e dezembro. 


Os principais fatores de declínio da espécie são os mesmos verificados para as de- 
mais tartarugas marinhas. Soma-se a eles seu porte mais avantajado, que lhe confere maior 
vulnerabilidade quando em terra, para a postura, e consequentemente maior fragilidade ante o 
homem e inimigos naturais, e a presença de resíduos plásticos no mar, que são confundidos com 
“águas-vivas” e acabam sendo ingeridos pelas tartarugas. 
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ORDEM SQUAMATA 
FAMILIA COLUBRIDAE SUB-ORDEM SERPENTES 


ESPECIE Xenodon guentheri Boulenger, 1894 


Espécie endêmica da Floresta com Araucária da região sul do Brasil, e conhecida 
apenas para os Estados do Paraná e Santa Catarina. Trata-se de uma serpente de hábitos terrícolas, 
com alimentação constituída principalmente por anfíbios anuros. É ovípara, e cada fêmea deposi- 
ta de 6a 10 ovos por vez. Quando ameaçada, achata-se sobre o solo, realçando o colorido dorsal. 
Manuseada, entretanto, não procura morder. 


Esta serpente compreende uma forma florestal estenóica. Suas populações, possi- 
velmente em declínio, encontram-se hoje limitadas ao longo do médio Rio Iguaçu, na divisa com 
o Estado de Santa Catarina. A alteração da Floresta com Araucária, por queima ou corte da 
vegetação, compreende o principal fator de risco à espécie. 


ESPÉCIE Philodryas arnaldoi (Amaral, 1932) 
Nome vulgar: Cobra-verde 


Espécie endêmica da Floresta com Araucária do sul do Brasil. Aspectos de sua 
biologia são pouco conhecidos, em função de ser rara. Trata-se de uma espécie ovípara e, em 
semelhança às demais espécies do gênero, deve apresentar hábitos semi-arborícolas e alimentar- 
se de pequenos mamíferos, anfíbios e lagartos. 

Esta espécie é incluída nesta lista por sua natural condição de raridade e pela 
descaracterização que seu ambiente, a Floresta com Araucária, vem sofrendo. 


ESPÉCIE Ditaxodon taeniatus (Hensel, 1868) 


Espécie própria das formações campestres das regiões altas do sul do Brasil. Conhe- 
cida no Paraná para a região compreendida pelos Campos Gerais, no Segundo Planalto Parana- 
ense. Trata-se de forma terrícola e ovípara; cada fêmea deposita cerca de 10 ovos por vez. Possi- 
velmente alimente-se de pequenos lagartos e anfíbios. Manuseada, não procura morder. 

Naturalmente rara, esta espécie encontra-se possivelmente ameaçada pela intensa 
ocupação e descaracterização de seu ambiente, que vem sendo crescentemente submetido a quei- 
madas para utilização do solo em pastagens e plantio de Pinus e Eucalyptus. 
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ESPECIE Clelia clelia (Daudin, 1803) 
Nome vulgar: Mugurana, cobra-preta 


Especie de grande porte e ampla distribuigäo, ocorrendo em diversas formagöes 
florestais da América do Sul. No Paraná, ocorre na Floresta Atlântica e na Floresta Estacional 
Semidecidual. Trata-se de forma terrícola, estenóica em relação ao ambiente florestal. Alimenta- 
se de outras serpentes, pequenos mamíferos e lagartos. É ovípara, podendo depositar de 8 a 14 
ovos por postura. Espécie opistóglifa, é em geral mansa, podendo, entretanto, causar acidentes de 
certa gravidade. 

A mugurana é, em geral, reconhecida pelas populações rurais como uma serpente 
útil no combate a outras peçonhentas. Entretanto, a espécie encontra-se aparentemente em declínio, 
possivelmente pela alteração de seu ambiente, em particular, no Paraná, da Floresta Estacional 
Semidecidual. 


ESPÉCIE Calamodontophis paucidens (Amaral, 1935) 


Espécie rara, de biologia muito pouco conhecida. Sua distribuição compreende a 
região sul do Brasil, e apenas 8 exemplares são conhecidos em coleções. No Paraná, é registrada 
para regiões altas, em área compreendida pela Floresta com Araucária e ambientes associados. 
Possivelmente trate-se de forma terrícola e vivípara. Alimenta-se de lesmas. 


139 


CLASSE REPTILIA 


ORDEM SQUAMATA 
FAMILIA VIPERIDAE SUB-ORDEM SERPENTES: 


ESPÉCIE Bothrops cotiara (Gomes, 1913) 
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SUB-ORDEM SERPENTES: FAMILIA VIPERIDAE 


ESPECIE Bothrops cotiara (Gomes, 1913) 
Nome vulgar: Cotiara, jararaca-da-barriga-preta. 


Espécie peçonhenta, endêmica da Floresta com Araucária do sul do Brasil, desde o 
sul do Estado de São Paulo até o norte do Estado do Rio Grande do Sul. Apresenta hábitos 
terrícolas, alimentando-se principalmente de pequenos roedores e marsupiais. Trata-se de espécie 
vivípara, com ninhadas que variam entre 4 e 12 filhotes. Em atitude defensiva, enrodilha-se e 
desfere diversos botes. 


A cotiara compreende uma forma florestal estenóica, com populações atualmente 
em declínio devido às alterações que vem sofrendo a Floresta com Araucária. Nesta situação, 
possivelmente sofra desvantagem na competição com espécies oportunistas. 
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LISTA VERMELHA = 
DA FAUNA AMEACADA DE INSTINCAO 


—————————————————————————————n 


NOME CIENTIFICO NOME VULGAR STATUS AMBIENTE 
Caiman latirostris (Daudin,1802) jacaré-de-papo-amarelo em perigo FA, FES. 
Chelonia mydas (Linnaeus,1758) tartaruga-verde em perigo AA. 
Caretta caretta (Linnacus,1758) tartaruga-cabeguda em perigo AA, 
Lepidochelys olivacea (Eschscholtz,1829) _tartaruga-marinha em perigo AA, 
Eretmochelys imbricata (Linnaeus,1766) tartaruga-de-pente em perigo AA. 
Dermochelys coriacea (Linnaeus, 1766) tartaruga-de-couro em perigo AA 
Xenodon guentheri Boulenger,1894 indeterminado FC 
Philodryas amaldoi Amaral,1932 cobra-verde raro FC. 
Ditaxodoı us (Hensel, 1868) raro. e 

Clelia clelia (Daudin,1803) mugurana vulnerävel FA, FES 
Calamodontophis paucidens (Amaral,1935) raro FC 
Bothrops cotiara (Gomes,1913) cotiara vulnerävel FC. 
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